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DISCIPLINA 

SISTEMAS COMPARADOS DE SAÚDE E PROTEÇÃO SOCIAL 

EMENTA E BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

DISCIPLINA EM FORMATO HÍBRIDO: COMBINA AULAS PRESENCIAIS E AULAS 
REMOTAS - AVA/IMS (PREVIAMENTE AGENDADAS) 

ALUNOS ESPECIAIS E OUVINTES DEVEM CONTACTAR OS PROFESSORES 
RESPONSÁVEIS ANTES DA INSCRIÇÃO NA DISCIPLINA 

 

EMENTA: 

Elementos conceituais e metodológicos para análise dos sistemas de saúde e regimes de proteção 
social.  

Origens e trajetórias dos Estados de Bem-Estar Social.  

Principais tipologias analíticas da Economia Política do Welfare State.  

Matrizes históricas da constituição e evolução dos diferentes regimes de Welfare State e tipos de 
sistemas de saúde existentes.  

Evolução dos regimes de bem-estar social na “Era de ouro” do capitalismo (1945-1975).  

As propostas liberal-conservadoras nos anos 1990 de redução e mudança das políticas sociais e a 
resistência das sociedades às mesmas (New Politics of Welfare).  

Os novos riscos sociais e as políticas de investimento social na Europa no século XXI. A experiência 
da Dinamarca como exemplo. 

Relações econômicas e políticas entre os sistemas públicos de saúde e o setor privado.  

Origens, trajetórias e reformas dos sistemas de saúde da América Latina. A “pink tide” do início do 
Século XXI e os impactos da onda conservadora a partir de 2014/15.  

Fontes e recursos de pesquisa sobre as transformações nos sistemas de saúde e proteção social: 
OPS, OMS, ISAGS/UNASUL, BID, Banco Mundial, OCDE, União Europeia, MERCOSUL, OISS, 
Observatório Europeu de Políticas e Sistemas de Saúde, CEPAL: Panorama Social, BIBLAT 
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